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PARQUE DA ASA SUL- espaços verdes sairão das mãos do governo e ficarão sob a responsabilidade de associações formadas pelos moradores 

Moradores administrarão parques 
Programa 'Abrace um Parque', que será lançado em fevereiro, pretende combater abandono 
DA REDAÇAO 

A meta é audaciosa: colocar em 
pleno funcionamento pelo menos 
um parque em cada cidade do Distrito 
FederaL O programa Abrace um Par-
que, que sera lançado em fevereiro, 
pretende, com uma única tacada, 
evitar o abandono dos parques do DF, 
equipa-los para atendera população e 
incentivar a comunidade a preservar 
o meio ambiente. A iniciativa do 
Instituto Brasilia Ambiental (Ibram) 
visa ainda aumentar o volume de 
parcerias com organismos privados e, 
assim, poupar recursos públicos. 

A partir da •  implantação do Abrace 
um Parque, a • • "o dos es-
paços verdes sairá das mãos do gól;  
vemo e ficará sob a responsabilicb  
de associações formadas pelos mo-
radores. São eles que definirão o uso 
do parque, quais equipamentos serão 
oferecidos aos usuanos ou mesmo se 
atenderão um público específico. 

— A gestão de um parque en-
volvendo, apenas o governo e fra-
cassada. E preciso envolver a co-
munidade — afirma o presidente do 
Ibram-DF, Gustavo Souto Maior. 

Organizar associações 
O primeiro passo para colocar o 

programa em funcionamento será 
justamente incentivar a formação 
de associações de amigos dos par-
ques. Souto admite ser pequeno 
número de grupos organizados na 
defesa dos parques. Por isso, o go-
verno estuda promover ações de 
conscientização ambiental, espe-
cialmente nas áreas mais carentes. 

O presidente do Ibram-DF ex-
plica cpe aproposta do governo não 
visa a pnvatização dos parques. 
Tanto que o GDF investiu, em 
2007, R$ 2,373 milhões em es-
trutura básica — guaritas, pistas de 
cooper, equipamentos de ginástica 
— em oito unidades ecológicas, para 
atrair freqüentadores. 

Parceiros 'Alvados 
Segundo o programa, o GDF 

continuará como proprietário  

das unidades de preservação, re-
passando à comunidade apenas 
a administração. Já as empresas 
privadas entrarão como parcei-
ras, para garantir investimentos 
mais vultosos. 

— Não apenas empresas, mas 
também Organizações Não-Go-
vernamentais (ONGs) e as pró-
prias associações comunitárias 
poderão participar da implanta-
ção dos parques — explica o pre-
sidente do Ibram-DF. 

Souto Maior conta que algumas 
parcerias já começam a ser de-
senhadas. A ONG Clube da Se-
mente do Brasil e o Instituto de 
Permacultura e Meio Ambiente, 
por exemplo, já demonstraram in- 

teresse na implantação do Parque da 
Copaíba, no final do Lago Sul, onde 
poderão trabalhar com projetos li-
gados a pesquisas de sementes. 

A Universidade de Brasilia (UnB) 
também foi sondada para administrar 
o Parque Sucupiras, em Planaltina, 
que fica ao lado do campas da cidade. 
O espaço poderia ser usado pelos 
alunos dos cursos de Ciências Na-
turais e Agronegócios. Até o Banco 
de Brasilia (BRB) poderá firmar par-
ceria com o Ibram-DF e colocar 
recursos nos paDques do Sudoeste, 
como estratégia de marketing. 

Embaixadas vim alvo 
O próximo alvo do governo 

para novas parcerias são as em- 

baixadas localizadas em Brasilia, es-
pecialmente a dos países que in-
vestem em preservação do meio 
ambiente. Nos parques, os estran-
geiros poderiam desenvolver pro-
jetos diversos. 

Para Souto Maior, dar a cada 
parque um pai adotivo diferente é 
uma vantagem, pois atrairia dife 
rentes tipos de público. Apenas a 
última unidade criada jáno governo 
Arruda, o Parque das Esculturas, no 
Lago Sul, já nasceu com um perfil 
definido. O espaço de seis hectares 
servirá de vitrine para o trabalho de 
artistas que moram em Brasilia, co-
mo Bené Fonteles e Darlan Rosa, 
além de evitar a ação de grileiros no 
Altiplano Leste.  
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